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entrou de dois exeinplares

¡sistnAçlo-s. os rssçAToVAs i

 

cial que porventura os mesmo;

procurem servir.

Para isso iudispensavel é es-

calpellisal-os e dissecar uma a

uma as suas di9posições com o

apurado bisturi do boni senso fa-

zendo, sobre si, incidir substan-

cioso estudo, o que demand-erica.

tempo incomportavel com o aca-

nhado espaço de umas ultimas e

limitadissimas sessões parlamen-

tares, que, de longa data, se vi-

nham estiolando e ultimamente

produzindo por esforço governa-

mental'. Dadas pois estas circums-

tancias, cuja judiciosa considera-

gão_ ,sã impôz- a_ presidencia da

câmara dos Pares', bem avisada-

mente andou a mesma em não

dar para ordem do dia esses pro-

jectos, deixando-os para a futura

  

- v V a camara Alta de tomar

c _ que assaz a nobili-

'f fone da ssmcerimonia com

7 'M !entrarmos do Parlamento
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atrabíliariameute, sem o

'a' vidôweiame e “ponderada dis-

_avalanche de leis a que

i à”: . ,up ultimo editorial,

.caminhodhe restava

m¡ dó' evitar-;que emidiplomas

“ nr“ “Warren“

e de

_ ç; ;numero ,de

2"":'Ii ¡MEE! 11-¡

' saí' 'caminh'o foi

_. moção senão ao orça-

,gaita do Estado e aos ca-

'_ :detetive do Rio Sado e

, m uejulgou de instante

;agride 'elevada conve-

_ os demais para

devidamente estu-

e apreciados na futura ses_

    

   

  

de, mais ponderada e r'eñectida-

mente, serem apreciados, discu-

tidos e votados com as alterações

ou emendas que a precipitação da

sua passagem na Camara dos De-

putados não permittiu introduzir-

lhes_
"

Este facto, que a muitos se pó-

de añgurar comesinho e sem im-

portancia, revela alguma coisa de

bom no meio da debacle dos nos-

sos costumes politicos, mercê dos

qnaes os governos, pelo imperio

da sua. vontade, faziam ou conse-

guiam com que na Camara. Alta

se votassem n'uma só sessão com

identica facilidade á dos deputa-

dos quantos projectos, de grande,

pequena. ou nulla importancia,

careciam para. desafogo preprio e

beneficiação da clientella eleiçoei~

ra. Bem haja pois a Camara dos

Pares em não dar apoio á elian-

, cells governativa sobre assum-

ptos tão graves para cuja solução

  

  

  

  

  

 

*n ¡Irqmi- o procedimento da

, desprimor

¡Rêiizwgrno nem tão pouco

r r paraa Cama-

büntque tâofacilse mostrou,

  

' do meu funccio-

“'bm'ünocíonar com o

des qnaes

. ' interesseetodos

A the-ouro. Mestra.
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'à ' Pôr oo- . .

'qiu'mm,¡.wm sendo a se torna indispensavel aturado

“ht, ”nao unica, do ea. estudo e ponderada reflexão.

Wiemente financeiro

  
,rsarslñdo e que ur-

ensto-.de,todos os sa-

.AÍJLIJ 'II'

' ' uteis ou menos uteis os

' ' Camara dos '

iii_ seria fazer

;mhz 'tail ,facto não

A db-'qne-oeumai
s \redectidos

v “ a. , sua imprescindibi-

' dronmstancias

tendo em

- »2 i Os hensñõios que da

advirão para os

da economia so-
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Emfim. . . mons parturiens.

Apóz morosa e complicada ges-

tação, que por vezes á familia _do

perturiente chegou a inspirar serios

cuidados, deu á luz o franquismo

vareiro um seminario que dá pelo

nome de «Regenerador-liberah.

Elle para ahi veio, o nascíturo,

n'uma hora de mau parto, revelando

logo aos primeiros vagido¡ a sua

pessimo orientação.
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Ovar, 19 de 'Setembro de 1909,

 

Píríprietaris &directer ' V «ii éúáLroAç'õE's

ANTONIO DOS _SANTOS SOBRlilRA ,

;raizes
Rua da Passos Manoel. 211 a Elf-Porto

radon enfermsnio do defeito de

origem revela-se ultra-reaccionario

e mostra-se riescortez.

o; collegas e deixmio extravazar

mal comportsda bilis sobre quem

nem sequer o conhecia.

regisiji-nos vêl-o, logo ao nascer,

resvalsr nc'declive onde se ha-de

afundar. , a:

nerador-liberal› nem porisso lhe de-

sejam“ grandes precalços. Vida

desafogada n05 convém porque se

nos afigura que a sua existencia nos

retempererá na lucta que vae ini-

oiar-se.

importa, não será a ultima. Se não

me visitou ao menos descompoz-nos.

Tanto nos besta para ficarmos sa-

tisfeitos e para normalisirmos a nos-

sa conducta.

,W...qm~n¡0,1onga_nmw
agm, para cumprimentos.. . baste.

algum, e consequentemente á «Pa-

tria›, o direito de primazia no com

bate contra o jogo de azar. Não sur-

giu no anno corrente a nossa ani-

madversão. Quem quizer compulssr

a col!ecção d'este semanario ha-de

necessariamente encontrar, ms sn-

nos preteritos, identica orientação

sobre o assumpto.

vras não tenham encontrado ouvi-

dos nas sustoridades administrati-

vasl?

furtarernos ao dever de verberar a

tolersncia do jogo. Fô nos ou SÕÍI'IOS

mais intransigentes no anno corren-

te? Plena justiñcaçào encontra essa

attitude no immiralissimo facto de

a auctoridade haver negoñado o jo-

go. quuanto não fôr regulamen-
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A esta um unico caminho se lhe

deparava e depara, emquanto o jogo

se encontrar soh a alçada da lei pe-

nal,-a prohibição e Consequentc

repressão-.

Se in dama nostra alguem tem,

individualmente, seguido rumo di-

verso, não destroe o facto, consoan-

te pretende o «Jornal d'Ovar», a

justiça da nossa orientação e até lhe

serve de reforço.

Por antiihese o «Liberal-regene-

Miu caminho! Entra aggredindo

Ainda bem. Pelo que nos toca

33 não "05 “mo“ 0 'al 'Rei-'ue' Não agradou á «Patrin o nosso

ultimo editorial, e, em resposta,

mimoseia-nos com urnas belismdu-

risinhas. Não admira; nada hs que

mais magôe do que a. verdade dita

sem rebuços. Por mais que o colle-

ge não queira factos sa'o factos e

teern que ser acceiies sem contesta-

ção. Se se tratasse de assumptos

politicos nos ultimos dias de sessão

é muito provavel que a verborrhês

democratica se inflimmasse e até at-

tingisse o obstruccionismo. Não era

caso virgem. Como pOrém se trata-

va de projectos de grande respon-

sabilidade financeira entenderam os

illustres democratas bastante sim-

ples declarações, para inglez vêr,

permittindo-se até sem o menor

protesto (oh! céos) que a camara

por Vezes funccionasse, sem maio-

ria. calor em Lisboa é, na actual

epoca, abrazador e as praias convi-

dam ao descançol

Uns grandes patriotas.

qr

Não resta duvida de que os Pa-

checos deram ao snr. administrador

do concelho cento e sessenta mil

réis para abrir e fazer jogo franco

na praia.

Poderá saber-se onde entrou esse

dinheiro? e, no caso de ser no cofre

csmarario, a que titulo se fez essa

entrada e porque titulo se fará a

sahida?

_ Far-se-hs orçamento supplemen-

tar? E será, consoant: nas demais

praias succeie, consumido em bs-

neñmos materiaes no Furedouro,

visto ser receita prepria e exclusiva

da praia?

Poderia o «Jirnel d'Ovan que

por vezes tão bem informado se

mostra em assumptos da vida inti-

ma da camara sem embargo da sua

independencia, satisfazer a natural

curiosidade que dispertam ss per-

guntas que deixamos feitas?

E' a primeira descmtezia?! Que

A questão do jogo

Punhamol-a nitidamente.

«A Discussão» não dá a college

  

  

   

   

   

   

    

  

   

  

    

  

Que importa que as nossas pala-

Nem porisso nos furtamos, nem

tado, se é que o deve ser, o jogo de

azar é um crime e arrasta na sua

voragem muitas fanilias.

No Furadouro é elle de menos

importancia e não arriscam os fre-

quentadores grande; capitaes, diz-

se. O argumento para a concessão

a descoberto resulta inane, visto que

com elle se quer significar que o

¡ogo n'aquella praia é antes um pas-

satempo do que um vicio.

Illusao completa. Do pouco se vae

ao muito e já não é a primeira vez

que contra pequenas bancas se per-

dem avultadas quantias, o que peor

desastre representa.

A asserção do «Jornal d'Ovan,

de que já ha mais annos devia a

auctoridade ter contractado o jogo,

como querendo significar que, á fal-

ta de impotencia para a sua repres-

são, algums coisa poderia ter lucra-

do o municipio, é cavilosa e, fran-

camente, não dá grandes fóros de

moralidade a essa suctoridade.

 

NOTICIARIO

 

Musica no Fundouro

Hoje de tarde faz-se ouvir na

praia do Furadouro a philarmonicu

Ovarense, dedicando essa diversao

aos seus socios auxiliares como re-

conhecimento do beneficio espon-

taneo que aquella banda tem dos

mesmos recebido.

 



 

chegou no principio da semana a

esta villa. da sua villigiatura pelo

Minho e Haspanha, o nosso exeellen-

te amigo dr. Gonçalo Huet de Ba-

cellar.

:Cumprimentamos domingo pas-

sado n'esta villa, onde veio de visi-

ta, o nosso conterranea e amigo

Manoel Bistos, bemquisto commer-

c ante em Lisboa.

::Em digressão de recreio, par-

tiram quinta-feira para Viannado

Castello, seguindo d'alli para outros

pontos d) Minho e Vigo, os nossos

bons amigos Ernesto Zigallo de Li-

ma e José de Castro Sequeira Vi-

dal e esposa.

::Encontra-se entre nós o_ snr.

Antonio Aralla Pinto.

=Añm de fazer uso de aguas

thermaes, partiu quinta-feira para

Luso, acompanhado de sua esposa,

o nosso amigo snr. João d'Oliveira

Gomes Silvestre. -

:Partiu para o Furadouro com

sua familia, o nosso estimado ami-

go dr. Saiviano Cunha.

:Partiu terça-feira para Lisboa

com sua esposa, o snr. José Ferreira.

Aproveitando esta louvavel reso-

lução da acreditada philarmonica,

uma commissão de banhistas deli-

berou contribuir para o augmento

d'esta festa com alguns divertimen-

tos, como corrida d'argolinha, de

bicycletas, mastro de cocagne, etc.

Devido a este passatempo, é de

esperar hoje grande concorrencia á

nessa praia.
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lnspecçõea

Terminaram no dia II as inspe-

cções ais mincebos recenseado:

por este concelho para o serviço do

exercito e armada, dando n'esse ul-

timo dia o seguinte resultado:

Ovar-Apurado; deñiitivamente,

12; condicionalmente, 3; temporisa-

dos, t; isentos, II; aplOS nos termos

do artigo 79.“ do regulamento, por

faltarein á inspecção, 13; e Macedo

'-Apurados definitivamente. 7; con-

dicionalmente, I; isentos, 8; aptos

pelo artigo 79.“, 2.

w

Relaxa das contrlbnlçõos w

do Estado !llovlmcnto parochlal

O relaxe das contribuições do Es-

tado relativas ao anno de 1938, é

feito em 50 do corrente mez.

D'isso prevenimos os nossos leito-

res, e para pagarem emquanto é

tempo, porque depois de relaxadas,

terão de se eubjeitar e onerar com

as custas e sellos do processo exe-

cutivo.

De IO a 17 de setembro

BAPTISADOS

Setembro, II-Alvart'no, ñlho na-

tural de Rosa Maria da Sil-

va, de S. João.

12-Maria do Carmo, filha

de Agostinho Rodrigues

Valente e de Suzana da Sil-

va, da Marinha.

›-Maria, filha de Manoel

Maria Teixeira e de Anna

d'Oliveira Godinho, de So-

bral.,

›-Arthur, filho de Manoel

d'Oliveira Muge Junior e

de Rosa Gomes, da rua do

Loureiro.

I3-Manoel, filho de João

Ferreira Lamarão e de An-

na Ferreira Marcellino, da

rua da Fonte.

I4-Maria josé, filha de dr.

Pedro Virgolino Ferraz

D

~___QOO--_-

Notas a lapis

Passa no dia 22 o anniversario

natalicio do nosso amigo José da

Costa Raymundo.

:No dia 14 foi baptisada solemne-

mente na egrcj'i matriz uma ñlhinha

do ex.“ dr. Pedro Virgolino Ferraz

Chaves.

A neophita recebeu o nome de

Maria José, sendo padrinhos a ex!ml

snr.a D. Maria Rita Estevão Aralla

e o snr. dr. Do ning..-s Lopes Fidalgo.

::Acompanhado de sua esposa,_

   

(8) FOLHETXM

:impressões

roz de carne, camarão e açafrão; car-

nes frias variadas; sallada de batata

e alface.

Leite gelado; ameixas, peras e bis.

contos; vinho á descripção.

E, sabem, quanto me pediram no

ñm?

Duas pezetas!

Comi e fiquei empantorrado!

0 comboyo parte e a vegetação

torna-se cada vez mais variada.

O rio Ebro acompanha-nos ora á

esquerda ora á direita, atravessando-o

a linha em varios pontos.

E entre um verde triste, tão diffe-

reute do nosso formosissimo Minho,

chrgamoa a Victoria.

Que espectaculo grandioso! Ao lon-

ge magestosamente, appsrecem os Py-

rinneus.

Nos seus altos cumes ainda mau-

chas brancas; são restos de novel_

O comboyo agora augmenta de ve-

locidade! E, ora dentro da terra, ora

na planicie, atravessa tuneis sem con-

ta e estações pequenas.

E' uma região curiosa.

Nos intervallos claros da linha. des-

fructam-se cada vez melhor os cabeços

da cordilheira e a agua ao longe

brota clara e crystalliua, despenhan-

do'se nos valles e alimentando muitas

fabricas, dispersas em grande exten-

são.

Alsaçua é uma região de mattas co-

padas e frcndosissimas, desenvolvendo-

se desde lá do alto até á. linha: e pelo

Muito calôr! Sol ardentissimo!

Temperatura trepical! E tive por

sorte nm dia d'estes para a minha via-

gem. Pacienma!

A's dez horas e cinco minutos da

manhã, partia para S. Sebastião.

Em Pancorbo morros aguçados de

granito, telhados quasi que perpendi-

culares á linha, e tão altos que para

ao lhes vêr a crista é preciso deitar a

cabeça fóra da carruagem. ~

Estes sitios são celebres na historia

hespanhola, pois n'elles se travaram

luctas enormes com os Carlistas que

se escondiam por entre estas trinchei-

ras natnraes. Dons tuneis perfuram

parte d'estas molles de pedra.

Miranda del Ebm, cantarolou o em-

pregado.

São horas de almoço!

E todos sahimos pOIS o seu bom res-

taurante, já é conhecido por todos.

A titulo de curiosidade ahi vao a

lista dos pratos que me serviram:

Sopa de legumes; cosido-(vaca, pre-

zunto, salpicão, repolho e batatas); ar-

Setembro, II _Constantino da Silva

Aconquisla do polo noite

da sciencia, quando nos apresentou

o capitão Hatteras a arvorar a ban-

deira americana no ponto mathema-

tico'do polo ou seja n'aquelle onde

se reunem todos os meridianos e a

agulha magnetica toma a posição

vertical, teve a clarividencia de que

mais anno menos anno esse heroe

do seu romance havia de obter a

corporisação da realidade, agora ob-

A DISCUSSÃO

Chaves e de D. Maria Ade-

laide Estevão Aralla e Cha- l

ves, da Ribeira.

CASAMENTOS

   

  

  
   

  
   

  

   

   

  

    

  

   

   

   

     

   

   

    

 

  

  

Vigario e Maria Rosa Va-

lente, do Torrão do La-

meiro.

12 -Francisco d'Oliveira Gas-

par Teixeira e Maria d”Oli-

veira Pedreiras, do Sobral-

OBITOS

atembro, II-josé, de 2 annos e

meio d'idade, ñlho de José

d'Oliveira Pinto e Anna

Rosa de Jesus, da rua dos

Maravalhas.

›-_Placida Marques, viuva,

de 78 annos, da rua das

NeVes.

t3-Alvarino, de 8 dias d'i-

dade, ñ'ho natural de Ma-

ria Rosa da Silva, de S.

João.

›-]oanna Rosa da Cruz

Carriola, viuva, de 55 an-

nos, do Poço de Baixo.

r4--Antonio d'Olíveira Go-

dinho, casado, de 74 annos,

do Salgueiral de Cima.

Is-josé Suares, viuvo, de 78

annos. da rua Nova.

17 -Pedro Rodrigues da Mat-

tos, viuvo, de 80 annos, do

Poço de Baixo.

_an-_.00_-

Julio Verne, o mallogrado poeta

tida pela expedição do dr. CookI e

antes tentada por Peary e pelo du-

que dos Abruzzos. '

  

meio enormes fetos silvestres que me

recordaram a fonte fria do Bussaco.

Tolosa-chuva miuda e imperti-

nente obriga-me a fechar a vidraça da

carruagem-augmenta cada. vez mais!

Atravez, porem, das cordas d'agua

que batem de rijo nos vidros, vejo

bem claramente nos cabeças dos mon-

tes que nos ladeiam restos das ferti-

ñcações, occupadas pelos Carlistas, cu-

jo desfecho foi, se não me engano, a

aclamaçào do pae do actual rei de

Hespanha.

E como sentinellas vigilantes esten-

dem-se sempre e até ao longe.

Que arrelia! Entrarei assim com es-

ta tempestade de verão na formosissi-

ma praia?

E depois de ter percei'rido 251 ki-

lometros o comboyo pára.

«E' a linda capital de Guipuscoa, da-

bruçada sobre o golpho de Bissaya,

um dos pontos marítimos mais fre-

quentados em o norte de Hespanhm.

Chove a valer, são seis horas da

tarde e é S. Sebastião.

Já na estação pergunto pelo corre-

tor do hotel, para onde queria ir.-Es-

tá cheio é a resposta..

E com mais essa contrariedade es-

pero, porque a chuva parece diminuir.

D'ahi a meia hora o tempo limpa e

eu n'um enorme carro de passageiros

sigo paraonde me querem levar.

' uma enorme casa de hospedes,

acabada este anno.

i Entro, pergunto os preços, vejo o

scientiñco, cravou a bandeira ame

cana nos golos polares a cinco v

guas de distancia apenas do pon

geographico do limite norte n

mundo!

grandioso nos annaes da :ciencia '-

o nome d'aquelle que o prati n,

nunca mais se apagará da hiato

da humanidade.

elle não aproveita para cousa algun'

Groenlandna a vida humana e vegsc

 

  

 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

 

  

 

   

  

 

  

 

  
  

  

  
  

 

  
  

  

 

   

  

 

  

   

  

  

  

 

  
  

  

  

 

  

  

    

  

      

  
  

   

  

   

 

   

  
  

  

  

  

_ Cook. o heroe mundial da act '-

idade, em todo o mundo culto'

Este facto reaalta culminante

Sob o ponto de vista utilitario

ma, porque para lá dos continl -v

tal não existe. I

Até ao grau 88 ainda se oncon r

caça em abundancia, lebres, ra Í

teres, ursos brancos e bois almll'-

carados.

Depois surge a planice immema,

descommunal, inñnita, gelada, -›

uma alvura estomeante, onde na

pode viver, onde cousa alguma pói

de germinar. '

Gelo, sempre gelo, para qualquer

lado que a vista doiorida por do

monotona brancura se possa voltít.

E o frio, um frio unico, incon,

bivel, tremendo, 38 centigrados a

mais, abaixo de zero, acompanha

essa alvinitencia, rara entre um!,

atmosphera rareteita e uma noite

monstruosa de seis meses!

Porque ha tanto gelo nos polos,

Esta pergunta está preoccupand

ao presents todos os homens da

sciencia.

A opinião corrente funda-se u

que essa accumulaçao de massas I _

neve é a resultante da longa auto '

cia da luz solar durante tão lou

espaço de tempo.

Alguns, porém, adirmam que e

provem da rotação vertiginosa d'

terra que produz n'esses pontos - i

tremos um grande abaixamento -

temperatura, facto que nao se da v

se o nosso planeta se conserva '

immovel.

As descommunaes massas dos g

los polares, centenas de kilometr

de neve, não teem ainda uma e

piicação plenamente satisfactoril-

indiscutivelmente assente, sem pel'

go de discussões contradictorias.

Para os profano¡ a proeza do u'

Cook não tem um apercebimo

quarto e resolvido a acceitar, en v

na minha nova habitaçao. i

Abro o meu estojo de viagem, f,

ço uma ligeira limpeza e, dispondo '

que levava, como melhor me appron 'i

desço ao rés do chao para jantar.

Fiquei satisfeito. Comida até! i '

mais para mim! Não poupei r' ~ i

umas deliciosas uvas grandes e br i

cas, e o Vinho, que me fez lembrar'

dos cachões do dr. Sobreira. '

Precisava de me animar, porque .i

tava muito mal disposto. A

O acaso completou-me a. boa

siçao. Em uma das mezas a pegar, '

alegres rapazes riam a bom rir: e tt

d'elles, empregado de amostras d'n

casa. de Madrid, conhecia Porta

gostava muito da minha terra-o

to.

Não sai como nem porquê, prin

piamos a faller: e mais um copo

mais uma piada, algumas tao picar

como a malagueta da Jamaica,

no ñm os unicos que ainda estar A

na. sala. _

Fora recomeçava a chuva, o re

marcava 22 horas e eu, para não,

trar com o pé esquerdo na mais i7

e aristocrata estancia balnear da 3,

penha, resolvi nao sair, recolhendo'Í

meu apozento. '

Os adiós, buenos nóches trocara g

e já no quarto pensava eu: este

do é uma grande pandega! '
:il
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i ' ›- retina.: entes ima '-,

43".; Í'. té?deixti-'liãi navio entã-

. nos close entre nós puxados

ele¡ indiasimoa,'de pello com-

tmífouilhoaa'gudoa e cauda em.

plumads, seguir avante pelo deserto

»'da neve, demá-'ñmñinmensuravel

monumental, desesperante, que pa-

uoc nunca acabar e apenas off;re~

'ce' orientiçio possivel ao viajante

pelo¡ calculos astronomtcos e geo-

E :A
'à

.

mm¡ a Vidiiiierrestre resulta,

i. Nam uma_ arvore, nem uma

I' ' v' nim“qu ser humanol

l M :low e as; rapozas

“saltam ligeiras das suas tocas

~ - monphantaamas singula-

1. - ;aos ursos branch», gi-

. w '-' hercaleoa, prot aicos,

I “otite belloa na alviniten-

. ¡Mjpêllmseiñ mancha com

madonna branco e se-

_ _'vj, -.

silencio e profundo e absoluto,

»alinhado-cao, completamen-

tt'o d'eue que ee observa no

  

  

 

  

  

  

     

   

   

     

   
  

   

         

  

  

    

 

   

  

  

, s do tellaçõee e

. a as 'e'atrêlüüsE vermelhas,

' !etnia _e verdes, que nao

ê'itl 'Otis DWG¡ pontos da

    

 

  a“p'ef

.H. ndo pudisco do sol mergu-

Mpríaonte, para só reappare-

'j ' ' › d " a seia me'zes, 'surge a noi-

: *ü polar, essanoite estraordinaria e

unica, illuminada por deslumbrantes

i boreaea, d'urn vermelho san-

I que incidindo sobre a neveÍ

a suggestão paradoxal de que

no¡ encontramos entre um monu-

msn incendio de.. . g to!!

i (Mile a

' , p aiii..

" »entre «não a-

  

  

  

  

    

  

    

      
   

    
  

   

  

  

 

    

i" vaca. .plumagem, ,

a temperatura segue, baixam

. ao. se' _ , visitors_ vinte e cinco,

' E.? .A ..e e. ssiwen-

o e reto. frio eroti-

tremendo, incompatível com

"da vegetal e animal, pondo

« :a grande resistencia do ho-

lsír maiebaixas e a¡ mais altas

toras.

ee- pensa em projectar coisa

" mandaria n'eaaaa regiões

v eia. _. _

ainduetria do homem seria

' l para vencer essa força

  

  

 

    

  

   

  

__ 4 da natureza. .x _ -

»tl- pole mais' que o enge-

Úo homem.

Ie poder¡ fazer, coisa algu-

raeiunal-tentar em pontos

:Wei
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noite e _outros

avioes, sempre

tudo. como uma grande

indicar ;a humanidade,

já indicou,

;envolver um. mas

rentes, te_-
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y. ' nlmsinyç-

'Boto uso' passa-
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e arte bastantes para tirar do pouco

que existe partido suffieiente para

fornecer aoa leito 'es de :A Discus-

são» alguns momentos de agradavel

leitura. Todavia ahi vao o que se

pode apurar.

embora .

E afóra esta outras existem de pbo alcançado. Gosam a seu bello

ordem geographica e astronomita prazer!

que não podem deixar de ser exce-

msmente curiosas e uteis para elu- W tinua com a nonnal regularidade.

cidaçán de Varios problema; ainda Cid.: norte dois lanç )s, send) certo

incompletamente estudados. l

_A safara do C isin ) da praia cm-

que aquelles em que empregam a

E'n qualquer caso, porém, o que'rede de arrasto tem arrancado me-
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Director amigo:

 

O promettidu é devido. Cá me

tem pois novamente no meu posto

de informação para fazer succinto

relato dos casos mais sensacionaes

occorridos durante a semana n'esta

aprazível e acommodaticia estancia

balnrar.

Pena é que escaceie o assumpto

que eu não disponha de engenho

"A pesca, inquestionavelmente um

doa motivos mais_ attrabentes para

out'banhirtuhquando é abundante

- pela animação que imprime á praia

em consequencia

que origina, tem aid) escassa, quasi

nulla. D'ahi um periodo já bastante

alongado de quietude na beira-mar

da, qual resulta a paralisação das

transacções commercues e origina

o observ tdo amortecimento da costa

nos ultimos dias. A insipidez sem-

pre crescente, tendo a amenisaI-a

unica e exclusivamente um bello ar

bem oxigenada, que os pulmões

haurem exhuberantemente,

magnifico banho em que, durante

tres longas horas, se immergem os

que d'elle carecem por conselho

medico e os que d'elle usam como

tonico e retemperante.

do movimento

eum

_Falls-ae, e co no certo se dá,

ein que na tarde de domingo pro-

ximo a phylarm tnica Ovarense se

fará ouvir n'esta praia, significando

d'est'arte .a gratidão tributada ao au-¡aggressorem

xilio que pelos socios auxiliares lhe!

ten sido dispensado.

não teata duvidt é que CJL'k per- lhor pesca do que Os da chineha.

maneceu 18 «nozes nas regiões ar-

cticas, e 18 meses n'essas paragens

;iiidas e geladas do globo, afa ;tados

em absoluto !de toda a vida terres-

tre, dao a suggestão de que esse

homem viveu 18 seculos, lindos os

quaes volveu como despertando de

um sonho á vida activa da humani-

dade onde _se revolvem todos os

crimes, todas as paixões, todos os

egoísmos e toda a actiVidade espan-

tosa do genio sublime do homem.

Tnlivia os ernprezuiis que a

principio se mostravam algum tanto

desanimados apresentam se hoje

prasenteiros e sorridentes; .Até o

genuíno pacheco levantou um pouco

mais a viseira que lhe vinha ensom-

brando o rosto e o tornaVa menos

sy npathíco aos frequentadores do

Casino.

Segundo observamos dias houve,

lá nos principios da semana, em que

o cérco ao peixe grosso foi feito

com maestria tal que a colheita foi

abundante. Ultimamente tem rareado

mais mas a arraia meuda ha suppri-

do em parte aquelle contratempo.

Menos cautelosa tem-se deixado em-

malhar muito sensivelmente.

-Archite :iam-se mil e una phen-

tasias sobre a cognominada festa do

mar. Tão inVer-Jsimeis as acho que

me abalanço a farer a añirmativa

de que, no anno corrente, era d'u-

ma vez a tal festa.

-Ainda não prmcipiou o ensaibra- ,

mento das avenidas da praia; infor-

ma-nos porém pessoa competente

de que é ponto assente esse im-

prescindível melhoramento, mas que

a camara resolvera level-o a effeito

lá para as Calendas gregas. Como

a gente se illudel

Todos imaginavam que os taea

cento e sessenta seriam consumidos

em melhoramentos locaes e afinal

de contas mesmo para se fazer a

limpeza da areia houve ameixas de

conserva.

Solus.

 

a=É.__..___

OORRESPONDENClAS

 

Arada, |6 de setembro

Na noite de domingo para segun-

da-feira d'esta semana, dois rapazes

d'es'a freguezia fizeram uma espera

a outro, tanbem d'aquí, de nome

Jacintho Francisco Chapelo, quando

este vinha d'uma esfolhada, cerca da

l hora da manhã, espancando-o gra-

vemente n'um braço e fazendo-lhe

grandes contusões pelo corpo. O ra-

paz, ao vêr-se assim aggredido trai-

çoeiramente, grit )u por soccorro,

mas este veio-lhe tardiamente, já

quando os aggressores tinham fu-

gido. Apesar de viien engabona-

dos, o rapaz diz que reconhecem os

_ O que é certo é que esta fregue-

zis tem uma certa classe de gente

Digna de registo é a resolução que muito se parecem com os povo;

nica que mui grata ae tornará aquel-

les que a motivaram e ni qual os

banhistas encontrarão motivo para

se darem umas horas de rendas-

vous na Avenida dos Bmeeiros

Voluntarios do Porto.

-Nos ultimos dias tem-se desen-

volvido na praia grande actividade

venatori'a. Logs ao romper d'alva os

apaixonados de Diana, armas ao

hombro e matilha em frente, lá

partem,areaes fóra, em demanda das

lebres que, na maior parte das ve-

zes, se bem promettem. melhor fal-

tam, facto semcerimonioso que algo

os tem arreliado. Internados nos pi-

nheiraes da antiga matta iniciam ria

ja . batida a que não escapam os

proprios milheiraes onda preeumem

estar refugiados os coelhos que, a

falta de lebres, perseguem. Depois,

extenuados pelo calor, volvem á

* praia cobertos de louros pelo trium-

tomada pela conceituada phylarmo- mais barbaros da Africa. Espancam

ahi a qualquer canto individuos que

vão na sua tranqunllidade. Estou

vendo que não se póle sahir de casa

sam companhia, ou een se ir arma-

do até aos dentes ou ainda sem se

ter segurado a vida em alguma Com-

panhia. Nada intimida esses barbaros.

Ainda ha pouco tempo tiveram um

exemplo no tribunal com a conde-

mnação de 4 rapazes, tambem por

espancamento.

Ora eu recommendo-lhes que não

continuem nas suas proezas barba-

ras, porque algum dia podem rece-

ber a paga com juros e capital; se-

jam mais humanos, porque os va-

lentões morrem quasi sempre nas

mãos dos fracos. _

=O professor ofíicial d'esta fre-

guezia trabalha activamente nos

ensaios dae creanças para a festa

escolar, que se espera seja muito

brilhante. Oxalá ella seja como iman

3

que atraia as creanças para a esco-

la, e a boa vontade dos paes para

as mandar frequentar a mesma, até

completo exame d'instrucçáo prima-

na.
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ARMAÇÕES

Vendem-se duas armações de

egreja completas, sendo uma de

gala propria para festividades, e

outra de lucto, colchas de seda

em bom uzo*e mais artigos con-

cernentes ás mesmas.

Quem pretender adquiril-as

pôde dirigir-se ao snr. Arthur

Ferreira da Silva, da Praça, d'es-

ta villa.

BARCOS AÊTOMOYEIS

Construcção perfeita de bar-

cos automoveis .de 12 a 40 pés

de comprimento, força de 2 u

100 cavallos ecom aveiocídade

de 6 a 23 milhas á hora.

Fabrico e velocidade garan-

tidas. Ha. 100 modelos dese-

nhados para escolher.

Fabricam-se helices fixos e

mobilles para. todos os systemas

de motores. Fazem-se repara-

ções em toda a classe de mo-

tores e barcos.

Os motores que applicamoa

nos nossos barcos são de fabri-

co americano de 2 e 4 temps,

segundo o desejo do cliente.

Tambem se formam barcos a

vapor sendo os cascos cá. feitos

e as machines importadas, e

bem assim barcos de 16 pés de

comprido por õ de largo. Mo-

tor de 6 a 8 HPcom ades-

locaçâo de 6 a 8 milhas á. ho-

ra. Preço 250$000 réis.

Indicações e orçamentos a

quem os pedir.

LIBORIO cb MAGINA

Estarreja-Anna

Garrelhas & Filho, Suit.mr

Armazens de Vinhos,

Aguardentes,

Gempigas e Vinagre

PARA

CONSUMO e EXPORTAÇÃO

TANOARIA

Oommlsaões

End. Teleg.-CARRE LHAU

Rue das Figueiras

OVAR-Portugal

MCC...“
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